


WATER INFILTRATION IN SOIL IN AREAS IRRIGATED BY CENTRAL PIVOT 

IN MANOEL VIANA MUNICIPAL, RS.

ABSTRACT:  The infiltration of water into the soil is a physical-water  parameter of total 

importance, its knowledge tells the irrigant the amount of water that the soil can infiltrate, and 

its quantitative limits on irrigation without causing physical damage to the soil. The lack of 

technical  knowledge of  irrigators  in  relation to  their  areas  and how to perform irrigation 

management results in poor utilization of the system. In this way, the objective of this work 

was  to  evaluate  the  infiltration  speed  in  the  irrigated  areas  with  central  pivot  in  the 

municipality of Manoel Viana, RS. Each irrigation equipment was divided into three equal 

parts (slices), seeking a better representativeness of the samples. The infiltration rate test was 

performed by the concentric ring method, lasting 4 hours. It was verified that the producers 

have  little  technical  follow-up  on  their  irrigation  equipment,  the  values  of  the  analyzed 

parameters obtained varied values, having variations even in the same equipment. Although 

this  work  provides  important  data  for  irrigating  producers,  it  is  recommended  that  more 

parameters, such as texture, field capacity, permanent wilt point, macro and microporosity, 

among others, be studied, leaving farmers with better understanding, in a way Who plan to get 

to know their planting environment better.
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INTRODUÇÃO:  A  irrigação  por  pivô  central,  é  uma  técnica  que  vem  crescendo 

constantemente  nos  últimos  anos  no  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul.  A  implantação  da 

tecnologia exige o conhecimento de parâmetros essenciais do solo, base da produção. Muitos 

produtores fazem alto investimento para a aquisição e licenciamento do equipamento e da 

fonte hídrica, sem levar em consideração esta base produtiva. Dentre os parâmetros de solo 

imprescindíveis para serem determinados antes de se iniciar a irrigação, a infiltração de água 

no  solo,  tem  merecido  destaque.  Seu  conhecimento  irá  auxilia  no  dimensionamento  do 

equipamento de irrigação e na definição da lâmina de água à ser aplicada. Segundo Fagundes 

(2012),  vários  métodos  de  campo  têm  sido  utilizados  para  determinar  a  velocidade  de 

infiltração (VI) de um solo, dentre eles pode-se destacar o método do infiltrômetro de anel, 

por ser simples e de fácil execução. A determinação da infiltração de água no solo deve ser 

feita por métodos simples, capazes de representar de forma adequada as condições em que se 

encontra  o  solo.  Para  isso,  é  necessário  usar  métodos,  cuja  determinação  baseia-se  em 

condições  semelhantes àquelas observadas durante o processo ao qual o solo é submetido 



(PRUSKI et al., 1997). Com base no exposto, o objetivo deste trabalho foi avaliar a infiltração 

de água no solo em solos irrigados por pivô central no município de Manoel Viana, RS.

MATERIAL E MÉTODOS: O local do estudo (município de Manoel Viana) fica localizado 

na Fronteira Oeste do Estado do Rio Grande do Sul. A região possui clima subtropical, com 

temperaturas  elevadas  durante  o  verão  e  durante  o  inverno  podendo  chegar  a  valores 

negativos.  A precipitação média da região é em torno de 1700 mm por ano (ROBAINA, 

2013).  Incialmente,  realizou-se um levantamento do número de produtores  que utilizam o 

pivô central em suas propriedades. Identificados os equipamentos de irrigação, em cada área 

de pivô central, foram realizados três ensaios de infiltração de água no solo. As áreas dos 

pivôs foram divididas em 3 fatias, onde foi realizado um ensaio em cada fatia. Na primeira 

fatia, o ensaio foi no primeiro lance, na segunda fatia, no lance do meio e na terceira fatia no 

último  lance  do  equipamento.  Utilizou-se  o  método  dos  anéis  concêntricos,  conforme 

metodologia de Bernardo (2009). Após a obtenção dos valores de velocidade de infiltração 

básica (VIB), realizou-se a classificação descrita por Bernardo (2009).

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A tabela 1,  mostra o posicionamento das coordenadas, 

total da área irrigada (ha), ano de instalação do sistema de irrigação e culturas instaladas. 

Tabela 3: Descrição das áreas de pivô central no município de Manoel Viana, RS.

Área Latitude Longitude
Área irrigada 

(ha)
Instalação do 

sistema Histórico

1 29°31'51.91"S 55°26'56.06"O 90 2011

Soja, milho, 

aveia, 

azevém

2 29°32'17.43"S 55°27'17.74"O 110 2011

Soja, milho, 

aveia, 

azevém

3 29°30'13.51"S 55°33'39.47"O 45 2013

Soja, milho, 

trigo, aveia 

e azevém

4 29°30'35.13"S 55°33'8.41"O 70 2015

Soja, milho, 

trigo, aveia 

e azevém

5 29°30'35.13"S 55°33'8.41"O 100 2015

Soja, milho, 

trigo, aveia 

e azevém

6 29°32'18.94"S 55°30'49.51"O 17 2014

Soja, milho, 

aveia, 

azevém

7 29°31'55.06"S 55°30'34.83"O 14 2014 Pecuária











Os gráficos das taxas de infiltração das áreas ensaiadas, demonstram que ao decorrer 

do tempo, a taxa de infiltração tende a estabilizar, reduzindo a velocidade de infiltração. 

CONCLUSÕES: Constatou-se que os produtores irrigantes do município de Manoel Viana, 

RS, possuem pouco acompanhamento técnico no manejo de seus equipamentos de irrigação. 

Dentre as áreas estudadas, verificou que os resultados obtidos foram classificados nas diversas 

categorias. Ocorreu predominância dos valores da VIB “baixa” (< 5 mm/h), sendo que estes 

valores  variam  em  um  mesmo  sistema  de  irrigação.  Este  fato  pode  ser  atribuído  à 

variabilidade espacial das áreas e a outros parâmetros físicos, que não foram estudados neste 

trabalho. Recomenda-se, que ocorra um seguimento do estudo nestas áreas, levando-se em 

consideração outros parâmetros físico-hídricos, tais como, retenção de água no solo, textura, 

macro  e  microporosidade,  etc.  Desta  forma,  seria  possível  obter  maiores  informações  e 

associações entre as respostas.
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